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PROJETO DE LEI Nº 0184/2023  

Em, 19 de junho de 2023 
 
 

INCLUI O FESTIVAL DO CHORO DE CABO FRIO 
NO CALENDÁRIO OFICIAL DE EVENTOS DO 
MUNICÍPIO.  

 
A CÂMARA MUNICIPAL DE CABO FRIO NO USO DE SUAS 

ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 
RESOLVE: 

 
Art. 1º - Fica incluído o Festival do Choro de Cabo Frio, realizado na semana do 

dia 23 de abril, no Calendário Oficial de Eventos de Cabo Frio. 
 
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação. 

 
Sala das Sessões, em 19 de junho de 2023. 

 
DAVI DOS SANTOS SOUZA 

Vereador(a) - Autor(a) 
 

JUSTIFICATIVA 
 

Podemos dizer que a história do Choro começa em 1808, ano em que a Família 
Real portuguesa chegou ao Brasil. Depois de ser promulgada capital do `Reino Unido 
do Brasil, Portugal e Algarves, o Rio de Janeiro passou por uma reforma urbana e 
cultural, quando foram criados muitos cargos públicos. Com a corte portuguesa vieram 
instrumentos de origem européia como o piano, clarinete, violão, saxofone, bandolim e 
cavaquinho e também músicas de dança de salão europeias, como a valsa, quadrilha, 
mazurca, modinha, minueto, xote e, principalmente, a polca, que viraram moda nos 
bailes daquela época. 

 
A reforma urbana, os instrumentos e as músicas estrangeiras, juntamente com a 

abolição do tráfico de escravos no Brasil em 1850, podem ser considerados uma 
"receita" para o surgimento do Choro, já que possibilitou a emergência de uma nova 
classe social nos subúrbios do Rio de Janeiro, a classe média, composta por 
funcionários públicos, instrumentistas de bandas militares e pequenos comerciantes, 
geralmente de origem negra. 

 
Cabo Frio também está presente na história do ritmo. Waldir Azevedo, grande 

expoente do gênero, após acidente que o impediu de tocar cavaquinho durante 
aproximadamente dois anos, teve em Cabo Frio o seu restabelecimento físico. O artista 
conseguiu voltar a tocar e foi no Forte São Mateus que isso aconteceu. Este fato consta 
oficialmente no livro da biografia do músico. 
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